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DESENVOLVIMENTO MOTOR DE CRIANÇAS COM TRANSTORNO DE DÉFICIT 

DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE (TDAH) NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

ESCOLAR 

 

Eneas José Silva Júnior 

Juliane Lemos Bandeira de Souza 

Wendeson Vitor de Lima 

 Edilson Laurentino dos Santos1 
 

Resumo: O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é um 
transtorno neurobiológico que afeta o comportamento, a aprendizagem e o 
desenvolvimento das crianças. O TDAH é caracterizado por sintomas de desatenção, 
hiperatividade e impulsividade, que podem causar problemas em diversas áreas da 
vida da criança, incluindo a escola, a família e a socialização. Ante os fatos 
apresentados, de quais estratégias de ensino podemos nos utilizar para estimular o 
desenvolvimento motor de crianças com TDAH? O objetivo geral é analisar as 
contribuições das aulas de Educação Física escolar para o desenvolvimento motor de 
crianças com TDAH. O presente estudo é uma pesquisa bibliográfica, que se 
desenvolve a partir de materiais já elaborados, como artigos científicos, revistas 
eletrônicas, livros etc. O desenvolvimento  humano baseia-se na integração de 
habilidades motoras, emoções e  pensamento. No caso específico da educação física, 
os especialistas na área devem ter conhecimento para apresentar atividades que 
provoquem estímulos que levem ao desenvolvimento motor de forma prazerosa e 
lúdica, auxiliando a criança com TDAH no seu desenvolvimento motor. 
 

Palavras-chave: Crianças. TDAH na Escola. Educação Física.   

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é um transtorno 

neurobiológico que afeta o comportamento, a aprendizagem e o desenvolvimento das 

crianças. O TDAH é caracterizado por sintomas de desatenção, hiperatividade e 

impulsividade, que podem causar problemas em diversas áreas da vida da criança, 

incluindo a escola, a família e a socialização. 

 
1 Doutor em Educação pela UFPE (2022); Mestre em Educação pela UFPE (2012). Licenciatura Plena em 
Educação Física pela UFPE (2009). Membro Pesquisador do Laboratório de Gestão de Políticas Públicas de 
Saúde, Esportes e Lazer - UFPE (LABGESPP/UFPE); Membro Colaborador do Projeto de Extensão 
EDUCAÇÃO FÍSICA DA GENTE (Núcleo de Educação Física e Ciências do Esporte - CAV/UFPE); Membro 
Pesquisador do Centro de Desenvolvimento de Pesquisas em Políticas de Esporte e de Lazer - REDE CEDES - 
MINISTÉRIO DO ESPORTE. Atualmente é Professor do Curso de Graduação em Educação Física (Licenciatura 
e bacharelado) na UNIBRA. E-mail: edilson.santos@grupounibra.com 

mailto:edilson.santos@grupounibra.com
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O ser humano, desde o útero materno, se movimenta para estabelecer conexão 

com sua mãe e com o mundo do qual fará parte. Com o passar dos meses, esses 

movimentos vão se tornando cada vez mais rápidos e constantes, sendo esse o 

primeiro contato; primeira manifestação corporal da criança com o ambiente em que 

será inserida, sua cultura; com sua realidade de vida futura. (PCN’s,1998) De acordo 

com Giuselini (1982, p.9):   

 

A função motora está presente desde a concepção e durante toda a vida do 
ser humano. O movimento é manifestação fundamental de desenvolvimento 
do homem e possibilita seu relacionamento com o mundo e com os demais, 

características inerentes da condição humana.  
 

Freire (2012, p. 33) articula, ainda, que é através dos movimentos corporais 

que a criança pequena começa “a viajar pela fantasia”. Ou seja, nessa fase a criança 

começa a assimilar o conhecimento através do faz-de-conta ou mundo imaginário, 

passa a aprender ou mesmo a entender esses conhecimentos. Por exemplo: uma 

caixa de papelão, em sua imaginação, pode virar um castelo.  

Villardi (2007, p. 25) cita que:   

  

O processo imaginativo é complexo, pois mantém uma relação dialética com 
a realidade significativa, isto significa que a criança ao construir sua 
imaginação projeta nesta alguns significados que são atribuídos de acordo 
com seus interesses. 
 

Pesquisadores como Freire (2010), Vigotski (2007), Oliveira (1997) e Freitas 

(2010) ressaltam sobre a importância do educar dentro de um contexto pedagógico 

que contribua para a formação integral da criança. Ainda apontam que é desde a 

tenra idade que essa educação deveria começar, sendo que a Educação Física 

através dos movimentos naturais, como andar correr, saltaretc. e de seus conteúdos 

e práticas pedagógicos, atua diretamente no desenvolvimento dos educandos, bem 

como facilita o trabalho de outros professores de áreas distintas na transmissão dos 

saberes. 

Assim, o ato de educar torna-se uma preparação para a vida; uma preparação 

para uma autoaprendizagem significativa no desenvolvimento da criança. Deste 

ponto de vista, um professor de Educação Física precisa estar devidamente 

qualificado e preparado para atuar como intermediário/guia entre as crianças 

(MALTA, 2012). 
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De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases (1996) e com o Plano Nacional de 

Educação - PNE (2000- 2001), a Educação Física faz parte da grade curricular do 

Ensino Fundamental (Ciclo I e II) e Ensino Médio, sendo um componente obrigatório 

para essas etapas educacionais. Assim, determinam competências e 

responsabilidades para o sistema de ensino. Esse contexto legal abrange até as 

Instituições de Educação Infantil e, tendo como áreas a serem trabalhadas – com 

base no Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil -  o movimento, as 

artes visuais, a linguagem oral e escrita, a natureza e a sociedade, e a matemática, 

tais conteúdos que são trabalhados pelos professores polivalentes que atuam na 

Educação Infantil. 

No Brasil, a Educação Física passou por muitas tendências e transformações, 

desde a Educação Física Higienista, cujo principal foco era a garantir a saúde da 

população e formar corpos sadios e fortes (MALTA, 2012). Nesse sentido, de acordo 

com  Campos (2006, p. 23-24):  

 
Esta concepção dá ênfase à questão da saúde, cabendo à Educação Física 
papel fundamental na formação de homens sadios, fortes e dispostos à ação 
e, também, ser agente de saneamento público, na busca de uma sociedade 
livre de doenças infecciosas e dos vícios que deterioravam a saúde e o 
caráter dos homens. 
 

Diante disso, de quais estratégias de ensino podemos nos utilizar para 

estimular o desenvolvimento motor de crianças com TDAH? 

Para responder a tal questionamento, este estudo tem por objetivo geral 

analisar as contribuições das aulas de Educação Física escolar para o 

desenvolvimento motor de crianças com TDAH. 

Como objetivos específicos, o estudo busca conceituar Transtorno de Déficit 

de Atenção e Hiperatividade (TDAH); analisar o papel da Educação Física escolar no 

desenvolvimento cognitivo e emocional das crianças com TDAH e identificar as 

melhores estratégias para a inclusão das crianças com TDAH nas aulas de Educação 

Física;  

A prática desse componente curricular escolar, junto à inclusão de crianças 

com TDAH, é a busca por uma interação e socialização maior entre todos. Além disso, 

o exercício da inclusão dessas pessoas evita a descontinuação do seu 

desenvolvimento motor e psíquico, promovendo uma melhoria nas capacidades 

físicas e intelectuais nesse público.   
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Com a inclusão dessas crianças nas aulas de Educação Física, estaremos 

proporcionando uma prática de movimentos que trabalham o corpo e envolvem 

habilidades como:  força, resistência, mobilidade, estabilidade agilidade, equilíbrio e 

coordenação motora. Ao mesmo tempo, estaremos envolvendo atividades lúdicas 

para estimular a interação positiva entre as crianças.   

Sendo assim procura-se incentivar a inclusão dessas crianças com TDAH e 

demonstrar a eficácia no desenvolvimento motor, podendo assim integrá-las no meio 

social. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) 

 

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é um transtorno 

neurobiológico caracterizado por sintomas persistentes de desatenção, hiperatividade 

e impulsividade. É um transtorno que surge na infância, mas que pode se prolongar 

até a fase adulta (American Psychiatric Association, 2013). A Associação Brasileira 

do Déficit de Atenção (ABDA) estima que 5% a 8% da população mundial apresenta 

algum grau de TDAH em todo o mundo (BRASIL, MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2022). 

De acordo com o Instituto Nacional de Saúde Mental dos Estados Unidos, o 

TDAH é o transtorno neurobiológico mais comum na infância, afetando cerca de 5% 

a 8% das crianças em idade escolar (NIMH, 2021). Alguns estudos recentes sugerem 

que o TDAH também tem sido cada vez mais diagnosticado em adultos (ABDA, 2016; 

CASTRO, 2018). 

Os sintomas desse transtorno variam de criança para criança, mas geralmente 

incluem problemas de concentração, impulsividade, hiperatividade e distração (CDC, 

2022). Algumas pesquisas também indicam que as crianças com TDAH têm mais 

dificuldades de aprendizagem, problemas de comportamento, problemas 

relacionados às habilidades sociais e problemas de autocontrole (FARAONE et al., 

2015 e MANNUZZA et al., 2015).  

Segundo esclarece Caliman (2008), a diferença entre tratamento e otimização 

foi originalmente proposta no contexto da terapia genética por Sabin e Daniels (1994), 

e o objetivo inicial era separar as intervenções que buscavam corrigir as deficiências 

do funcionamento genético normal e típico da espécie daquelas destinadas à sua 
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otimização e maximização. Com base em estudos genéticos, o termo " enhancement 

technologies" tem sido usado para descrever  tratamentos que visam maximizar o 

desempenho, a aparência ou o comportamento de um indivíduo quando não é 

clinicamente necessário. 

O TDAH é um transtorno de etiologia multifatorial, “considerando a conjugação 

de fatores genéticos, ambiente familiar e história gestacional” (NARDI et al., 2015, p. 

28). Afetando globalmente cerca de 7,2% das crianças, o TDAH é caracterizado pelo 

desenvolvimento em níveis inadequados de desatenção, de impulsividade e de 

hiperatividade (CHADD, 2007; THOMAS et al., 2015). A identificação do TDAH ocorre 

principalmente em idade escolar, com o comprometimento na realização das 

atividades e pela inquietação em sala de aula (APA, 2017). 

No âmbito educacional, o TDAH pode se manifestar  de diversas formas e 

afetar significativamente o desempenho escolar do aluno. É, portanto, fundamental 

que professores e equipes educativas sejam sensíveis às necessidades específicas 

destes alunos. A inclusão educacional, como direito universal de igualdade e de 

respeito pela vida humana, está relacionada ao atendimento da diversidade dos 

alunos com necessidades educacionais especiais em escolas de Ensino Básico 

(BRASIL, 2008).  

É direito humano básico, também, a não discriminação e a não estigmatização, 

em respeito às liberdades fundamentais. O estigma se caracteriza quando o outro é 

inferiorizado e diminuído dos demais seres humanos, com rótulos, por exemplo, 

levando-o à perda de status e à discriminação, que desqualifica, rejeita e exclui a 

pessoa vitimizada, comprometendo a sua qualidade de vida (GODOI; GARRAFA, 

2015). 

O cenário da Educação Inclusiva no Brasil teve sua tendência histórica 

preconizada e oficializada na Constituição Federal de 1988, por meio do artigo 205, 

descrevendo que a promoção da Educação deve ser realizada “com igualdade de 

condições de acesso e de permanência na escola” (BRASIL, 1988, p. 136). A Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996) também mencionava 

diretrizes sobre a inclusão (artigos 58, 59 e 60) e a nova redação dessa lei (BRASIL, 

2013) altera a especificação desse público-alvo para os alunos que possuem 

deficiências, transtornos globais de desenvolvimento e de altas 

habilidades/superdotação, não incluindo os diagnosticados com TDAH. Tal alteração 

equipara-se com outra diretriz nacional que norteia a Educação Especial no Brasil, 
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destacada atualmente e denominada de Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI), vigorando desde o ano de 2008. Em 

ambas as diretrizes, o TDAH não é contemplado de forma específica. 

No caso da Educação Física escolar, o TDAH pode ser um fator limitante na 

participação dos alunos com o transtorno. Estudos têm mostrado que estes 

estudantes, em comparação com aqueles sem TDAH, têm maiores dificuldades para 

controlar a impulsividade, para manter a concentração e para seguir as instruções 

(JUNIOR et al., 2022).  

Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais – DSM-5, 

para que seja feito o diagnóstico de TDAH, os sintomas devem estar presentes em 

pelo menos dois ambientes diferentes, como em casa e na escola, e interferir 

significativamente na vida da criança. 

As crianças com TDAH muitas vezes experimentam dificuldades de 

aprendizagem e de relacionamento, levando a conflitos sociais que podem ocorrer  no 

ambiente familiar, bem como em outros ambientes em que as crianças vivem, como 

as escolas, fator que causa muitos problemas tanto no relacionamento com os 

professores quanto com os pais. Portanto, é importante que os professores estejam 

cientes do potencial para desenvolver e implementar intervenções mais adequadas 

para alunos com necessidades especiais no ambiente de  sala de aula (PAIANO et 

al., 2019).  

            

2.2. Papel da Educação Física escolar no desenvolvimento cognitivo e 

emocional das crianças com TDAH 

 

A Educação Física escolar desempenha um papel fundamental no 

desenvolvimento cognitivo e emocional das crianças com TDAH. Por meio da escolar 

dessa educação, as crianças com esse transtorno podem desenvolver habilidades 

cognitivas, sociais, emocionais e comportamentais essenciais para o seu 

desenvolvimento. 

Segundo Naldoni (2014), uma das principais características dos estudantes 

com TDAH é um déficit na capacidade de se concentrar. A Educação Física escolar, 

assim,  pode ser usada para ajudar essas crianças a melhorarem sua capacidade de 

concentração e seu desempenho acadêmico. Atividades físicas como jogos, ginástica 
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ou dança podem ajudar a melhorar seu foco, pois elas exigem o envolvimento e a 

concentração em tarefas específicas.  

Além disso, a Educação Física escolar também desempenha um papel 

importante no desenvolvimento emocional das crianças com TDAH. A prática regular 

de atividades físicas pode ajudar a reduzir o estresse e a ansiedade que muitas vezes 

são associados ao transtorno. A atividade física também pode melhorar a autoestima, 

a autoconfiança e a autoconsciência dessas crianças, o que pode contribuir para o 

seu bem-estar emocional. (PAIANO, et al., 2019) 

Ao participar de atividades físicas em grupo, as crianças com esse transtorno 

também podem desenvolver habilidades importantes para a vida social, como trabalho 

em equipe, respeito por regras e lealdade. Por meio da Educação Física escolar, as 

crianças com TDAH têm a possibilidade de desenvolver habilidades e 

comportamentos que podem ajudar a melhorar o seu desempenho acadêmico e o seu 

bem-estar emocional (NALDONI, 2014; PAIANO, et al., 2019). 

Segundo Lima (2018), a Educação Física pode desempenhar um papel 

significativo no desenvolvimento cognitivo, emocional e comportamental das crianças 

com TDAH. O autor concluiu que o aumento da frequência de atividades físicas nas 

escolas pode contribuir para o desenvolvimento de habilidades essenciais para a vida 

acadêmica e social dessa crianças.  

Portanto, a Educação Física escolar desempenha um papel importante no 

desenvolvimento cognitivo, emocional e comportamental das crianças com TDAH. A 

prática regular de atividades físicas pode ajudá-las a melhorar sua capacidade de 

concentração, bem como o seu bem-estar emocional. Além disso, as atividades físicas 

em grupo podem ajudar essas crianças a desenvolverem habilidades sociais 

importantes.  

 

2.3. Estratégias para a inclusão das crianças com TDAH nas aulas de Educação 

Física escolar 

 

A inclusão das crianças com TDAH nas aulas de Educação Física pode ser 

realizada por meio de estratégias que considerem as necessidades específicas 

dessas crianças. É importante que o professor conheça as características do TDAH e 

esteja preparado para lidar com os comportamentos desafiadores que podem ocorrer 
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durante as aulas. Além disso, o professor pode utilizar estratégias que favoreçam a 

atenção e o engajamento das crianças nas atividades, como: 

 

1. Estabelecer um ambiente de aprendizagem seguro, que torne o aluno com 

TDAH confortável para participar. Segundo Maciel (2016), crianças com TDAH 

podem ter dificuldades em lidar com o fracasso em um ambiente competitivo, 

portanto, é importante que os professores de Educação Física possam criar 

um ambiente acolhedor e criativo, no qual a criança se sinta livre para 

expressar seus sentimentos e seu desempenho não seja medido pelo nível de 

outros alunos; 

2. Utilizar técnicas de incentivo positivo para motivar a participação dos alunos. 

De acordo com APA (2017), as técnicas de incentivo positivo têm mostrado 

resultados efetivos na melhoria do comportamento e desempenho acadêmico 

das crianças com TDAH. Os professores de Educação Física podem utilizar 

técnicas como elogios, recompensas e até mesmo jogos para incentivar a 

participação dos alunos;  

3. Utilizar técnicas de ensino adaptadas às necessidades das crianças com 

TDAH. Segundo Costa et al. (2015), é importante que os professores de 

Educação Física sejam capazes de se adaptar às necessidades específicas 

das crianças com TDAH, oferecendo atividades com estrutura clara, tarefas 

curtas e objetivos alcançáveis. Além disso, é importante que os professores 

possam fornecer feedbacks contínuos para oferecer orientação e auxílio à 

criança; 

4. Utilizar ferramentas tecnológicas para facilitar o processo de ensino-

aprendizagem. Segundo Silva e Brandão (2022), a utilização de ferramentas 

tecnológicas como jogos digitais, aplicativos educacionais e outras 

ferramentas informatizadas pode ser muito útil para auxiliar as crianças com 

TDAH a participarem das aulas de Educação Física. Além disso, essas 

ferramentas podem ajudar a estimular a motivação e o interesse das crianças;  

5. Utilizar a abordagem de aprendizagem centrada no aluno. De acordo com Lima 

et al., (2019), a abordagem de aprendizagem centrada no aluno promove o 

desenvolvimento de habilidades e conhecimentos relevantes para a vida diária 

das crianças com TDAH, permitindo que elas possam desenvolver as 

habilidades necessárias para participar das aulas de Educação Física. Esta 
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abordagem também permite aos professores oferecer um ensino centrado nas 

necessidades específicas de cada aluno; 

6. Desenvolver programas de educação física que se concentrem na consciência 

corporal e no controle de impulsos. Esta estratégia pode ajudar as crianças 

com TDAH a melhorar as habilidades motoras básicas, além de ajudá-las a 

compreender melhor o seu próprio corpo e seus movimentos (PAIANO et 

al.,2019); 

7. Estabelecer um ambiente seguro e positivo para os alunos com TDAH. Esta 

estratégia inclui o estabelecimento de limites claros, bem como o fornecimento 

de um ambiente de apoio e compreensão para as crianças (ABDA, 2017). 

 

Essas práticas oferecem oportunidades para que os alunos com TDAH se 

engajem em atividades físicas que demandam uma alta quantidade de energia e 

movimento. Isso pode ajudar a liberar a agitação e a energia excessiva típicas desse 

transtorno, permitindo que os alunos se concentrem melhor nas atividades 

acadêmicas subsequentes. 

Além disso, as práticas corporais proporcionam uma forma estruturada e 

organizada de canalizar essa energia, pois permitem aos alunos com TDAH seguirem 

regras e diretrizes estabelecidas. Isso pode ajudá-los a desenvolver habilidades de 

autorregulação, como esperar sua vez, seguir instruções e controlar impulsos, que 

muitas vezes são desafiadoras para esses alunos (FERNANDES, et al.,2018). 

As atividades físicas também promovem uma melhor coordenação motora, 

equilíbrio e consciência corporal, o que pode ajudar a desenvolver a capacidade de 

concentração e aprimorar a habilidade de controle dos movimentos em alunos com 

TDAH, que, por vezes, apresentam dificuldades nesses aspectos. 

Além disso, essas práticas têm potencial para melhorar o humor e a autoestima 

desses alunos. Ao se engajarem em atividades físicas, os estudantes podem 

experimentar uma sensação de prazer e satisfação, além de vivenciarem momentos 

de superação e conquistas pessoais. Esses aspectos podem contribuir para o 

desenvolvimento de uma maior confiança e motivação, promovendo um ambiente 

mais positivo para o processo de aprendizagem (OLIVEIRA, CAVALCANTE NETO e 

PALHARES, 2018). 
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3 DELINEAMENTO METODOLÓGICO   

 

O presente estudo foi elaborado através de pesquisas bibliográficas. Segundo 

Gil (2002), a pesquisa bibliográfica se desenvolve a partir de materiais já elaborados, 

como artigos científicos, revistas eletrônicas, livros  etc., fazendo-se necessário 

analisar as informações para descobrir incoerências utilizando fontes diversas, e 

utilizando com cautela para obter uma pesquisa bibliográfica com qualidade, tendo a 

vantagem de permitir ao investigador utilizar uma ampla quantidade de dados, 

baseando-se diretamente das fontes encontradas.  

Já os estudos de Lakatos e Marconi (2003, p. 183) esclarecem que a pesquisa 

bibliográfica tem como finalidade, 

  
[...] colocar o pesquisador em contato direto com tudo o que foi escrito, dito 
ou filmado sobre determinado assunto, inclusive conferências seguidas de 
debates que tenham sido transcritos por alguma forma, querem publicadas, 
quer gravadas. 

 

Para as autoras acima citadas, esse tipo de pesquisa não se configura como 

uma mera repetição ou cópia do que já foi escrito ou dito sobre determinados temas 

ou assuntos, mas tem o caráter de propiciar o exame de um determinado tema sob 

óticas diferentes, outro enfoque, ou abordagem  dos que até o momento foram feitos. 

Brito, Oliveira e Silva (2021, p. 08) afirmam que “a importância da pesquisa 

bibliográfica está relacionada ao fato de se buscar novas descobertas a partir de 

conhecimentos já elaborados e produzidos”. Além disso, reiteram de forma 

esclarecedora que “...isso se dá ao passo que a pesquisa bibliográfica se coloca como 

impulsionadora do aprendizado, do amadurecimento, levando em conta em suas 

dimensões os avanços e as novas descobertas nas diferentes áreas do 

conhecimento”. 

Esta pesquisa foi realizada nas bases de dados eletrônicos SCIELO, 

acessadas através do site de busca Google Acadêmico, tendo um caráter exploratório 

e descritivo com base nos dados dos artigos científicos, dando continuidade aàs 

buscas em outras fontes de pesquisas. Foram utilizados os seguintes descritores: 

Crianças; TDAH; Escola eEducação física, nos quais foram utilizados os operadores 

lógicos AND, OR e NOT para auxiliar os descritores e os demais termos utilizados 

para localização dos artigos.  
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A partir da análise do material bibliográfico utilizado, selecionamosos artigos 

de maior relevância  atenderam aos seguintes critérios de inclusão: artigos publicados 

no período de 2015 até 2023, de língua portuguesa e inglesa. Os critérios de exclusão 

foram artigos que não estavam dentro do recorte temporal e não tinham relação direta 

com o tema pesquisado. 

A etapa de coleta de dados foi realizada em três níveis, sendo eles: (1) leitura 

exploratória do material selecionado (leitura rápida que objetivou verificar se as obras 

consultadas seriam de interesse do trabalho); (2) leitura seletiva e sistemática (leitura 

mais aprofundada das partes que realmente interessavam) e (3) registros das 

informações extraídas das fontes em instrumento específico. 
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4 RESULTADOS  

 

A seguir, será exposto na figura 1 o fluxograma do atual trabalho. Além disso, 

serão mostrados os quantitativos de artigos científicos, conteúdos e artigos 

encontrados.  

 

Figura 1: Fluxograma de busca dos trabalhos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 ARTIGOS EXCLUIDOS PELO IDIOMA 

NÃO SER DE ACORDO COM O QUE 

USAMOS PARA CRÍTERIOS DE 

INCLUSÃO  

09 ARTIGOS INCLUÍDOS NOS 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

25 ARTIGOS: EXCLUIDOS POR NÃO 

TEREM RELAÇÃO COM O TEMA 

32 ARTIGOS: EXCLUIDOS POR NÃO 

ESTAREM NA MARGEM TEMPORAL 

ESTABELECIDA 

RESTARAM 19 ARTIGOS ELEGÍVEIS 

RESTARAM 55 ARTIGOS ELEGÍVEIS 

RESTARAM 23 ARTIGOS ELEGÍVEIS 

RESTARAM 20 ARTIGOS 

ELEGÍVEIS 

1 ARTIGOS EXCLUIDO POR NÃO SER 

ABERTO 

10 ARTIGOS EXCLUIDOS POR NÃO 

APRESENTAREM O CONTEÚDO 

NECESSÁRIO 

ARTIGOS LOCALIZADOS                    

SCIELO: 12 

GOOGLE ACADÊMICO:  58               

PERIÓDICOS CAPES: 10 
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               Quadro 1: Resultados encontrados nos levantamentos bibliográficos 

 

AUTORES 

ANO 

 

TÍTULO 

 

OBJETIVOS 

 

TIPO DE 

ESTUDO 

 

RESULTADOS 

Moreira, 
Amoras, 

Rodrigues 
(2022) 

A prática 
pedagógica 

em educação 
física para 
alunos com 

Transtorno de 
Déficit de 
Atenção e 

Hiperatividade 
(TDAH) 

Estudo 
realizado com 
12 crianças, 
de ambos os 
sexos, com 
diagnóstico 
de TDAH no 
Centro de 

Apoio 
Psicossocial à 
Criança e ao 
Adolescente. 
Teve como 

objetivo  
avaliar o nível 

de 
desenvolvime
nto motor de 

crianças entre 
2 e 11 anos, 
levando em 

consideração 
a idade das 

crianças 
participantes 
do estudo. 

Estudo 
quantitativo 

Os resultados 
apontaram que na 
educação física de 
alunos com TDAH, a 
prática educativa 
deve focar na prática 
de atividades físicas 
e motoras, que 
podem auxiliar no 
refinamento do 
repertório motor 
durante o 
desenvolvimento 
para melhorar  a 
motricidade fina. 
Porque esse público 
tem dificuldade em 
realizar a 
coordenação motora 
fina. 

Correia, Danilo 
da Silva Leite, 

Ricardo 
Santana. 
(2021) 

A importância 
da Educação 
Física para o 
desenvolvimen
to motor de 
crianças 

Demostrar e 
compreender 
a importância 
da Educação 
Física para o 
desenvolvime

nto das 
habilidades 
motoras das 

crianças. 

Estudo 
quanlitativo 

A contribuição da 
educação física para 
o desenvolvimento 
infantil, com especial 
atenção ao 
desenvolvimento 
motor e outros 
aspectos 
psicossociais e  
fisiológicos. 

Tertuliano, 
Olivera e 
Castro 
(2021) 

 

Vivência de 
atividades 
físicas e 
aquisição de 
habilidades 
motoras: 
contribuições 
para prática do 
profissional de 
Educação 
Física 

Analisar se  a 
prática de 
atividade 

física pode 
contribuir 

para a 
aquisição de 
habilidades 

motoras 
básicas 

Estudo 
quanlitativo 

A prática de atividade 
física pode contribuir 
para a aquisição de 
habilidades motoras 
básicas 

Merlo júnior, 
Jakson santos, 
Rica Roberta 
Luksevicius, 

(2020) 

A Educação 
Física escolar 
e os benefícios 
para alunos 
com transtorno 
de déficit de 

Identificar os 
principais 
benefícios 

que os alunos 
com TDAH 

podem obter 

Estudo 
quanlitativo 

Quando planejado e 
bem estruturado para 
atender 
especificamente às 
necessidades de um 
aluno com TDAH, 
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atenção e 
hiperatividade 

com as aulas 
de Educação 

Física na 
escola. 

 
 
 

ajuda a melhorar a 
criança, estimulando 
o desenvolvimento 
da coordenação 
motora, do equilíbrio, 
da lateralização, da 
consciência espacial, 
além de estimular a 
curiosidade e a 
socialização. Melhora 
o comportamento dos 
alunos nos mais 
diversos domínios, 
múltiplos aspectos 
sociais e  
desenvolvimento 
cognitivo 

Américo, 
Kappel, Berleze 

(2018) 

A criança com 
TDAH: análise 
do 
desempenho 
escolar e 
engajamento 
motor  

Analisou as 
crinaças com 
TDH por 
analise do 
Transtorno do 
desenvolvime
nto da 
coordenação 

Estudo 
quantitativo 

Os resultados 
mostraram que as 
crianças com TDAH 
tiveram pior 
desempenho na 
escola e nas 
atividades do que as 
crianças sem o 
transtorno. Concluiu-
se que os ambientes 
escolar e familiar 
devem incentivar a 
participação em 
diversas formas de 
educação, 
especialmente para 
crianças com TDAH 

Fernandes 
(2018) 

Desempenho 
motor de 
alunos com e 
sem 
diagnóstico de 
Transtorno de 
Défice de 
Atenção e 
Hiperatividade 
no 1º CEB 

Estudo que 
teve como 
foco a área da 
educação 
física, 
especificame
nte o 
desenvolvime
nto motor de 
alunos com e 
sem 
transtorno de 
déficit de 
atenção e 
hiperatividade 
(TDAH).  

 O objetivo 
principal 

deste estudo 
foi comparar 

as 
habilidades 
motoras de 

crianças com 
TDAH e 

Estudo 
quanlitativo 

Os resultados 
apontaram que a 
atividade física é 
essencial para uma 
melhor qualidade de 
vida de crianças, 
adultos e idosos. 
Para pessoas com 
TDAH, a atividade 
física diária, quando 
possível, é 
apropriada porque 
ajuda a equilibrar 
outras atividades 
diárias, como a 
realização de 
trabalhos escolares e 
trabalha 
continuamente o 
desenvolvimento 
motor. 
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aquelas sem 
deficiência. 

Oliveira, 
Cavalcante 

Neto e 
Palhares 
(2018) 

Características 
motoras de 
escolares com 
Transtorno de 
Déficit de 
Atenção com 
Hiperatividade  

Analisou as 
crianças com 
TDH por 
análise do 
Transtorno do 
desenvolvime
nto da 
coordenação 
 

 

Estudo 
quanlitativo     

Dada a prevalência 
significativa de uma 
combinação de 
TDAH e DDD em 
crianças com  TDAH  
e a divulgação desta 
combinação pode ter 
um impacto positivo 
no tratamento e 
desenvolvimento da 
criança, é clara a 
necessidade de 
avaliar a 
coordenação motora. 

Fernandes et 
al. 

(2018) 

Análise do 
exercício físico 
em crianças 
com transtorno 
do déficit de 
atenção e 
hiperatividade 
(TDAH) 

Análise do 
movimento de 
crianças com 
transtorno de 
déficit de 
atenção e 
hiperatividade 
(TDAH) 

 
 

 

Estudo 
quanlitativo 

O exercício físico faz 
parte do meio 
ambiente e pode  
minimizar até certo 
ponto os sintomas do 
TDAH. No entanto, 
os benefícios dos 
alunos com esta 
deficiência só serão 
concretizados se os 
professores de EF e 
os psicólogos 
enfatizarem a 
importância da 
prática e 
proporcionarem um 
ambiente de apoio à 
aprendizagem. 

Pereira et al. 
(2017) 

Uma análise 
do 
desenvolvimen
to motor de 
crianças com 
transtorno do 
déficit de 
atenção e 
hiperatividade 
(TDAH) 

Analisar o DM 
em crianças 
com TDAH 

com base na 
avaliação 
basal das 

habilidades 
motoras. A 
amostra foi 

composta por 
8 crianças do 

sexo 
masculino 
com idade 

média de 10 
anos 

Estudo 
quantitativo 

O estudo demonstrou 
que é essencial que 
os profissionais da 
saúde e da 
educação, 
especialmente 
psicólogos, 
educadores e 
professores de 
educação física, 
prestem atenção à 
importância de 
avaliar e implementar 
intervenções 
direcionadas a essas 
populações em 
ambientes escolares 
e  à viabilidade de 
intervenções 
interdisciplinares que 
visem aumentar as 
oportunidades. E 
diante da aplicação 
dos testes e evolução 
observou-se melhora 
significativa no 
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desenvolvimeto 
motor  em crianças 
praticantes de 
atividade física com 
resultados positivos 
no tratamento de 
crianças com 
transtorno de déficit 
de atenção e 
hiperatividade para 
aprendizagem. 

                                                          Fonte: Autoral (2023) 

 

4.1 Análise e Discussões 

 

Segundo Freire (1997), tanto os comportamentos físicos como os mentais 

estão interligados. Assim,  escolher só um destes aspectos para avaliação pode ser 

muito prejudicial tanto para a escolaridade como para o desenvolvimento infantil.  

A contribuição da atividade física pode beneficiar a autoestima e  a expressão 

emocional, que, por sua vez, leva ao bom desempenho acadêmico  e na vida 

familiar/social, contribuindo para o desenvolvimento global da criança (CORREIA; 

LEITE, 2021). 

O estudo de Fernandes et al. (2018) objetivou fazer uma análise do exercício 

físico em crianças com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade 

(TDAH).Segundo os autores, a  prática de atividade física durante as aulas de 

Educação Física escolar alivia os sintomas do TDAH e melhora o equilíbrio físico das 

crianças. É principalmente uma atividade recreativa. A natureza competitiva de 

algumas atividades pode causar frustração ao comparar seu desempenho com o de  

outros alunos. No entanto, enfatizam que os benefícios dos alunos com esta 

deficiência só serão concretizados se os professores de EF e os psicólogos 

enfatizarem a importância da prática e proporcionarem um ambiente de apoio à 

aprendizagem. 

O estudo feito por Fernandes et al., (2018) teve como foco a área da Educação 

Física, especificamente o desenvolvimento motor de alunos com e sem transtorno de 

déficit de atenção e hiperatividade (TDAH).  

 O objetivo principal deste estudo foi comparar as habilidades motoras de 

crianças com TDAH e aquelas sem deficiência. Para a realização deste estudo foram 

identificadas quatro questões de investigação, cujas respostas serão agora resolvidas 

através da reflexão.  
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Os resultados deste estudo mostraram que as crianças diagnosticadas com 

TDAH apresentaram o mesmo desenvolvimento de coordenação que as crianças sem 

TDAH, com todos, exceto um aluno, recebendo uma  boa pontuação no teste KTK2, 

com pontuações normais. 

No geral, apesar de serem classificados como normais, os alunos com TDAH 

apresentaram escores motores mais baixos do que os demais alunos.Diante disso, os 

resultados apontaram que a atividade física é essencial para uma melhor qualidade 

de vida de crianças, adultos e idosos. Para pessoas com TDAH, a atividade física 

diária, quando possível, é apropriada porque ajuda a equilibrar outras atividades 

diárias, como a realização de trabalhos escolares, e trabalha continuamente o 

desenvolvimento motor. 

A literatura sugere que o exercício libera dopamina e norepinefrina (substâncias 

químicas cerebrais que transportam informações entre as células nervosas), e essas 

crianças produzem menos dessas substâncias. 

Atividade física  moderada a vigorosa por pelo menos 30 minutos é considerada 

necessária para essas crianças. Este exercício deve ser feito diariamente e, se 

possível, antes da aula. Portanto, este estudo conclui que a Educação Física 

desempenha um papel importante no desenvolvimento cognitivo e motor das crianças, 

especialmente das crianças com TDAH, e que deveria ser uma atividade mais valiosa 

e gratificante. Este trabalho foi realizado porque, como mostra esse estudo, pode ser 

muito útil para os alunos. 

Um plano abrangente de atividade física para esses alunos pode efetivamente 

promover a concentração, ajudando-os a dominar atividades que exigem mais 

atenção. Também é sabido que os professores necessitam de formação especial para 

identificar essas crianças e saber lidar com elas, como sugerem alguns autores. 

Os estudos desenvolvidos por Américo; Kappel e Berleze (2018) tiveram por 

objetivo analisar a importância da educação física no desnvolvimento motor de 

crianças com TDAH. 

Os resultados mostraram que as crianças com TDAH tiveram pior desempenho 

escolar e atividade física nas aulas de Educação Física do que as crianças sem 

deficiência. Concluiram os autores que os ambientes escolar e familiar devem 

 
2 Teste KTK: Seu objetivo principal é diagnosticar distúrbios do movimento em crianças, abordando 

componentes da coordenação motora como equilíbrio, ritmo, força, lateralidade e agilidade. 
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incentivar a participação em diversas formas de educação, especialmente para 

crianças com TDAH. 

 A atividade motora atrasada, nesse estudo, confirma que os problemas de 

atenção podem afetar as habilidades motoras básicas (estabilização motora, precisão 

e manipulação grosseira). Alunos com TDAH tendem a responder rapidamente, 

mesmo quando imprecisos. Do mesmo modo, a organização espacial, o alinhamento 

e  postura corporal, bem como a dificuldade em manter essas posturas pode ser um 

ponto crítico para sua capacidade de manter a atenção durante as aulas. As atitudes  

analisadas em relação à participação mostram que as crianças com TDAH realizaram 

a maior parte das habilidades de difícil concentração, o que refletiu atrasos na 

aquisição das habilidades apresentadas nas aulas de Educação Física. 

O estudo realizado por Correia e Leite (2021) teve por objetivo apontar e 

compreender  a importância da Educação Física para o desenvolvimento motor 

infantil. Para os autores, uma criança tende a aprender mais facilmente observando, 

imitando e experimentando instruções de outras pessoas. Nesse contexto, a 

Educação Física é de suma importância na vida de uma criança da primeira infância, 

pois as brincadeiras e as danças tratadas nas aulas de Educação Física já fornecem 

as informações necessárias para o desenvolvimento e a compreensão em todos os 

aspectos; proporciona desenvolvimento físico e social.  

Diante disso, destacam a força da Educação Física, que promove o 

desenvolvimento físico, motor e psicossocial, e que ela estimula as relações humanas 

ao mesmo tempo que oferece atividades elaboradas pelo professor. 

Voltadas para o  desenvolvimento  da coordenação motora das crianças, essas 

atividades podem ser realizadas de forma divertida, tornando-as ainda mais 

prazerosas. Esses autores concluíram, em sua pesquisa, que a Educação Física é de 

suma importância para o desenvolvimento físico e motor das crianças: garante a 

realização de movimentos integrados e coordenados, promove o bem-estar 

psicossocial e, assim, garante maior saúde aos praticantes. Também fica claro o papel 

do professor de Educação Física como pesquisador e intermediário entre a ciência do 

desenvolvimento humano e sua aplicação prática no campo da atividade física anterior 

a este estudo. 

A pesquisa de Oliveira, Cavalcante Neto e Palhares (2018) analisou as crinaças 

com TDH por análise do Transtorno do Desenvolvimento da Coordenação (TDC). A 

avaliação MABC-2 conseguiu mostrar com segurança que 10 das 23 crianças 
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pesquisadas tinham TDC com TDAH, representando 43,5% delas. Essa característica 

demonstra que os alunos com TDAH apresentam características padronizadas de 

desenvolvimento motor, que dificultam significativamente a implementação de 

habilidades motoras nas crianças relacionadas principalmente às habilidades de 

equilíbrio.  

Estas características podem ajudar a desenvolver opções de tratamento mais 

específicas para esta população. Destacaram em seu estudo que, com melhores 

cuidados, é possível melhorar a qualidade de vida destas crianças, evitando a 

exclusão social e promovendo a inclusão. Dada a prevalência significativa de uma 

combinação de TDAH e TDC em crianças com  TDAH, a divulgação desta combinação 

pode ter um impacto positivo no tratamento e desenvolvimento da criança. Ademais, 

é clara a necessidade de avaliar a coordenação motora  e, nesse contexto, é 

importante a participação dos professores de Educação Física a fim de elaborar as 

melhores estratégias a serem utilizadas nas aulas. 

Além disso, a pesquisa de Moreira, Amoras e Rodrigues (2022) foi realizada 

com 12 crianças de ambos os sexos com diagnóstico de TDAH. Este estudo foi 

realizado no Centro de Apoio Psicossocial à Criança e ao Adolescente (CAPSI), 

localizado em área urbana do Município de Altamira-Pensilvânia. O estudo incluiu 

crianças com diagnóstico de TDAH que frequentavam a escola e que recebiam 

observação terapêutica regular no CAPSI.  

Não foram incluídas no estudo crianças com limitações físicas que as 

impedissem de realizar o teste de EDM . Para   coleta   de   dados,   foi   aplicada   

uma   bateria   de   testes   de   Escala   de Desenvolvimento Motor (EDM)3 de Rosa 

Neto (2015. Esse testetem como objetivo avaliar o nível de desenvolvimento motor de 

crianças entre 2 e 11 anos, levando em consideração as suas idades. 

Ocorreu 12 seções no total, que foram planejadas previamente através do 

plano de aula e compostas por eixos temáticos como jogos, brincadeiras e circuitos 

psicomotores, alternadas a cada duas sessões.  

O conteúdo foi elaborado de forma emocionante, divertida e lúdica, com o 

objetivo de melhorar os déficits de desenvolvimento motor em crianças com TDAH 

 
3 A Escala de Desenvolvimento Motor (EDM) é uma ferramenta desenvolvida por Rosa Neto (2002) 

com a finalidade de realizar avaliação psicomotora  de crianças utilizando uma variedade de testes de 
dificuldade crescente para medir o desenvolvimento motor infantil. 
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revelados no pré-teste e melhorar seu bem-estar, cooperação e habilidades sociais, 

bem como a convicência emocional e capacidade psicomotora do participante. As 

crianças participantes deste estudo apresentaram alto índice de atraso no 

desenvolvimento motor. 

Os resultados apontaram que, na Educação Física de alunos com TDAH, a 

prática educativa deve focar na prática de atividades físicas e motoras, que podem 

auxiliar no refinamento do repertório motor durante o desenvolvimento para melhorar 

a motricidade fina. Isso porque esse público tem dificuldade em realizar a 

coordenação motora fina.  

Considerando o exposto, o programa de intervenção educativa incluiu 

atividades voltadas ao desenvolvimento de  habilidades relativas à motricidade fina; 

configurações de tarefas relacionadas à concentração, atenção, memória, cognição, 

controle motor fino e à precisão dos movimentos. Isso ocorre porque as crianças com 

TDAH usam a força  de forma alternada e inconsistente para manusear objetos. Isso 

reflete dificuldade em realizar movimentos que exigem coordenação  fina de 

movimentos. 

De acordo com os resultados obtidos, os autores esclarecem que as aulas de 

Educação Física devem ser incentivadas para melhorar a coordenação corporal e a 

cognição, com vistas a melhorias das habilidades motoras, de equilíbrio estático e 

dinâmico. NO estrudo, foram desenvolvidas intervenções para estimular o controle 

postural, respiração, propriocepção, atenção e  atividade cortical durante o período de 

intervenção. 

Portanto, é importante que os professores da área de Educação Física 

desenvolvam práticas pedagógicas que estimulem o desenvolvimento motor dos 

alunos e incluam atividades participativas que promovam  atenção, concentração, 

inclusão, cooperação e socialização dos participantes para manter os alunos 

interessados e focados. Isso melhora os déficits cognitivos no funcionamento 

executivo experimentados como resultado do comprometimento, ao realizarem 

tarefas  que precisam ser concluídas. 

A pesquisa elaborada por Merlo Junior e Rica (2020) buscou identificar os 

principais benefícios que os alunos com TDAH obtêm com as aulas de Educação 

Física na escola. Os autores concluíram que é possível  perceber a importância do 

ensino dessa área aos alunos para o tratamento e o alívio do TDAH. As descrições 

das características da patologia têm sido dominadas por sinais em que os portadores 
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apresentam dificuldade em manter a atenção e concentração, hiperatividade, 

impulsividade e  comprometimento motor.  

Esses autores concluíram que uma atividade física bem construída, planejada 

e projetada para atender especificamente às características das crianças com TDAH 

é benéfica para estimular o desenvolvimento da coordenação motora, do equilíbrio, 

da lateralização e da concepção, além de promover a melhora da criança. Isso não só 

estimula a curiosidade e a socialização, mas também melhora o comportamento dos 

alunos em  diversos aspectos sociais e no desenvolvimento cognitivo. 

De acordo com Pacheco (2015), geralmente as aulas de Educação física 

escolar não eram levadas a sério, por se tratar de uma disciplina menos importante 

que as outras, mas, após diversas reorganizações, essa disciplina passou a ser 

considerada muito importante para o desenvolvimento das crianças, principalmente 

pelos alunos, e, nesse contexto, é necessário o conhecimento dos professores sobre 

o desenvolvimento motor, cognitivo e emocional de crianças com TDAH.  

A pesquisa elaborada por Pereira et al., (2017) teve por objetivo analisar o DM 

em crianças com TDAH com base na avaliação basal das habilidades motoras. A 

amostra foi composta por 8 crianças do sexo masculino com idade média de 10 anos. 

O teste de habilidade motora foi realizado por meio do Teste de Desenvolvimento 

Motor Geral (TGMD-2).4 

Para tanto, foi utilizada uma série de testes para avaliar o nível de 

desenvolvimento motor global com base na análise das estruturas motoras nas 

habilidades de movimento  e  controle de objetos. 

O estudo demonstrou que é essencial que os profissionais da saúde e da 

educação, especialmente psicólogos, educadores e professores de Educação Física, 

prestem atenção à importância de avaliar e implementar intervenções direcionadas a 

essas populações em ambientes escolares e  à viabilidade de intervenções 

interdisciplinares que visem aumentar as oportunidades. E diante da aplicação dos 

testes e da evolução, observou-se melhora significativa no desenvolvimeto motor  em 

crianças praticantes de atividade física, com resultados positivos no tratamento de 

crianças com transtorno de déficit de atenção e hiperatividade para aprendizagem. 

 
4 A Escala de Desenvolvimento Motor Grosso (TGMD-2) foi introduzida por Dale Ulrich nos Estados 

Unidos e é um teste discriminatório e normativo utilizado para avaliar o nível de habilidade de 
crianças de 3 a 10 anos. Técnicas de movimento que envolvem grandes grupos musculares que 
geram força para movimentar o tronco, membros superiores e inferiors (Ulrich DA., 2000). 
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Segundo a pesquisa, determinar o nível funcional e de desenvolvimento de uma 

criança é essencial para a concepção de programas de intervenção para que os 

estudantes melhorem o desenvolvimento de novas habilidades, superem as 

dificuldades existentes e desenvolvam novas estratégias motoras. Os resultados 

deste estudo permitem-nos concluir que as crianças do sexo masculino  com 

diagnóstico de TDAH apresentam atrasos na atividade motora no subteste motor  e 

no subteste de controle de objetos em comparação com crianças consistentes com o 

que seria esperado para essa faixa etária.  

Ademais, Tertuliano Olivera e Castro (2021) buscaram analisar se  a prática de 

atividade física pode contribuir para a aquisição de habilidades motoras básicas. 

Segundo os autores, a  atividade física deve ser sempre realizada de forma 

estruturada e sob supervisão de um profissional de Educação Física.  

Nesse sentido, tal profissional deve realizar atividades com objetivos 

específicos e ter como foco o desenvolvimento de um aspecto específico do 

movimento que o aluno está aprendendo. Deve também fornecer informações sobre 

correções para atingir o objetivo da atividade (inclusive atlética). Finalmente, os 

especialistas em Educação Física não devem confundir habilidade atlética básica 

(habilidade básica) com habilidade específica (habilidade esportiva) no processo de 

aquisição de habilidade atlética. Em outras palavras, chutar não é futebol, driblar não 

é basquete e patinar não é arte. Na ginástica, todas essas habilidades fazem parte 

das habilidades motoras básicas e estão fora do contexto esportivo. Então você pode 

usar o esporte, mas falta o conceito de formação de atletas, ou seja,  o propósito de 

usar o esporte como atividade física. 

As crianças  diagnosticadas com TDAH normalmente apresentam uma série de 

características que afetam seu aprendizado. Fatores como ser descuidado, ter alto 

índice de erros,  não concluir trabalhos escolares, não ouvir o que é dito na hora e não 

seguir orientações ou solicitações são comuns. Porém, o principal sintoma do 

diagnóstico de TDAH é a desatenção, que geralmente é indicada pelo mau 

desempenho escolar (MELO JUNIOR; RICA, 2020). 

Importa lembrar que o movimento é tudo para as crianças. Isso ocorre porque 

elas se desenvolvem cada vez mais à medida que seu repertório e sua prática 

aumentam. As crianças desenvolvem-se melhor à medida que ganham mais 

experiência no  ambiente em que vivem. É importante ressaltar que aquelas que 

praticam todas as modalidades esportivas apresentam maior nível de 



29                                                                                                                                                                                     
   

 
 

desenvolvimento motor  do que aquelas que não praticam. Durante os dois primeiros 

anos de vida de uma criança, as atividades sensoriais e motoras são de grande ajuda 

na formação da imagem. Após esta idade, o envolvimento efetivo na estimulação 

psicomotora, no relaxamento, nas relações interpessoais, na organização do 

pensamento e na promoção da alfabetização torna-se uma prioridade (CORREIA; 

LEITE, 2021). 

Para Fernandes (2018), crianças com TDAH tendem a ter problemas leves  de 

coordenação. Embora o nível não seja estatisticamente significativo, pode ser difícil 

para as pessoas com TDAH participarem de certos esportes, como andar de bicicleta, 

pular corda e patinar. Mesmo pequenas diferenças de rendimento podem causar 

constrangimento físico. Nas aulas educativas para pessoas com deficiência, ele 

sempre será o último filho escolhido para a aula, permito-se, assim, a ocorrência de 

bullying ou desenvolvendo de complexo de inferioridade. 

 No entanto, é importante notar que algumas crianças com TDAH podem ter 

um desempenho excepcionalmente acima da média, como é o caso de alguns atletas 

famosos. Em ambos os casos, o professor de Educação Física deve contribuir para o 

seu desenvolvimento tanto na movimentação quanto na melhoria das relações 

interpessoais. Os problemas de movimento causados pelo TDAH não são tão graves 

quanto os problemas causados pelo comportamento impulsivo. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O desenvolvimento  humano baseia-se na integração de habilidades motoras, 

emoções e  pensamento. No caso específico da Educação Física, os especialistas na 

área devem ter conhecimento para apresentar atividades que estimulem o 

desenvolvimento motor de forma prazerosa e lúdica, auxiliando a criança com TDAH 

no seu desenvolvimento. 

Este estudo buscou identificar as principais estratégias de ensino para 

estimular o desenvolvimento motor de crianças com TDAH. Em outras palavras, com 

base no objetivo geral, buscou-se analisar as contribuições das aulas de Educação 

Física escolar para o desenvolvimento motor de crianças com TDAH. 

 Inicialmente, buscou-se conceituar Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (TDAH). Em seguida,  a proposta nalisou o papel da Educação Física 

escolar no desenvolvimento cognitivo e emocional das crianças com TDAH. Por fim 
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foram analisadas as melhores estratégias para a inclusão desses indivíduos nas aulas 

de EducaçãoFísica, bem como os benefícios que a ela pode proporcionar ao 

desenvolvimento motor dessas crianças.   

Assim, a prática da Educação Física escolar junto à inclusão de crianças com 

TDAH é a busca por uma interação e socialização maios entre todos. Nesse sentido, 

o estudo demonstrou que os sintomas de TDAH são mais pronunciados em ambientes 

escolares. Assim, em muitos casos, as primeiras observações dos sintomas de TDAH 

vêm dos próprios professores e, nesse contexto, a atividade física deve ser sempre 

realizada de forma estruturada e sob supervisão de um profissional da área. 

As aulas dessa disciplina desempenham um papel crucial no desenvolvimento 

motor das crianças com TDAH. Elas permitem que as crianças experimentem 

diferentes tipos de movimento e atividades físicas, o que pode ajudá-las a melhorar 

suas habilidades motoras e coordenação. 

Do mesmo modo, a Educação Física oferece um ambiente de aprendizado 

ativo e prático, no qual os alunos têm a oportunidade de se moverem e se 

expressarem fisicamente. Isso pode ser particularmente benéfico para crianças com 

TDAH, pois elas são naturalmente mais enérgicas e têm dificuldade em se concentrar 

por longos períodos de tempo. 

Além disso, as aulas dessa disciplina podem ajudar a melhorar a atenção e a 

concentração das crianças com TDAH. Através de jogos e atividades que envolvam 

foco e concentração, é possível trabalhar tais habilidades de forma lúdica e divertida. 

Nessa perspectiva, os profissionais de Educação Física também podem 

adaptar as aulas para atender às necessidades específicas dessas crianças. Por 

exemplo, é importante fornecer instruções claras e diretas, dividir as atividades em 

etapas menores e oferecer pausas regulares para que elas possam se recuperar e se 

concentrar. 

Ainda mas, que a Educação Física pode ser uma oportunidade para as crianças 

com TDAH aprenderem habilidades sociais importantes, como colaboração, trabalho 

em equipe e respeito pelo outro. Essas habilidades podem ser desenvolvidas através 

de jogos em grupo, esportes coletivos e outras atividades que incentivem a interação 

social.  

A atividade física bem elaborada, planejada e pensada especificamente para 

as necessidades das crianças com TDAH estimula o desenvolvimento da 
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coordenação motora, do equilíbrio, da lateralização e da agilidade, além de ajudar a 

melhorar o bem-estar da criança.  

Desse modo, a atividade física, realizada em grupo ou individualmente, pode 

ser utilizada como estratégia de enfrentamento de algumas das desvantagens sociais 

associadas ao TDAH quando planejada e acompanhada por  profissional 

pedagogicamente qualificado no local.  

Destaca-se que as atividades motoras devem ser estruturadas e desenvolvidas 

de acordo com um plano multidimensional , aumentando a atenção e a concentração 

nas tarefas grupais e individuais com particular clareza e continuidade, pois os 

sintomas associados a comportamentos opostos são significativamente reduzidos. 

Isso não só estimula a curiosidade e a socialização, como também melhora o 

comportamento do aluno em diversos aspectos sociais e no desenvolvimento 

cognitivo e motor, uma vez que o desenvolvimento  humano baseia-se na integração 

de habilidades motoras, emoções e  pensamentos.  

Por fim, entende-se que, no caso específico da Educação Física, os 

especialistas na área devem ter conhecimento para apresentar atividades que 

provoquem estímulos que levem ao desenvolvimento motor de forma prazerosa e 

lúdica, auxiliando a criança nesse desenvolvimento. 

Assim, sugere-se maiores pesquisas, visto que encontrou-se limitação literária 

atualizada pertinente ao tema. 
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